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.NCLUA.* NO EXPEOmiE 

ESTADO DO CEARA 

MENSAGEM N" 6.367 /98 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia Le^ 
Ceaiá. 

Excelentíssimos Senhores Deputados, 

Apraz-me submeter a exame e deliberação dessa Augusta Assembléia 
Legislativa, por intennédio de V. Exa., o anexo projeto de lei que autoriza a 
abertura de créditos especiais no montante de R$ 26.371.509,04 (VINTE E 
SEIS MILHÕES, TREZENTOS E SETENTA E UM MIL, QUINHENTOS E 
NOVE REAIS E QUATRO CENTAVOS). 

Refendos créditos, detalhados em anexo, tem por objetivo atender, dentre 
outras, as seguintes despesas: 

1. cobrir gastos resultante da Lei N 0 12.783, de 30/12/97, que instituiu na 
Administração Pública Estadual a Indeni Tação por Tempo de Serviço e a Licença 
Extraordinária com Prejuízo da Remuneração; e 

2. implantar o Parque Eólico Comercial no Litoral do Estado, através da 
Secretaria dos Transportes, Energia, Comunicações e Obras. 

• Os recursos para cobrir esses créditos são provenientes de anulações 
orçamentárias já existentes, no valor de R$ 2.371.509,04 e de Operações de 
Crédito Internas, na importância de R$ 24.000.000,00, de acordo com a 
Resolução N* 24/98, de 19.03.98, do Senado Federal. 

Convicto de que essa Augusta Casa Legislativa emprestará uma vez mais 
seu imprescindível apoio à anexa propositura, valho-me do ensejo para reiterar a 
;V. Exa. e a seus eminentes pares protestos de elevada estima e distinta 
consideração. 

Paládo do Governo do Estado do Ceará, em Fortaleza, aos 
de 1998. 

11 de naio 
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ESTADODO CEARA 

PROJETO DE LEI 

AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITOS 
ESPECIAIS E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

Art. 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir, adicional ao 
vigente orçamento do Estado, créditos especiais até o montante de R$ 26.371.509,04 
(VINTE E SEIS MILHÕES, TREZENTOS E SETENTA E UM MIL, QUINHENTOS 
E NOVE REAIS E QUATRO CENTAVOS), na forma dos anexos I e m da presente 
Lei. 

Ar t 2° - Os recunos para atender as despesas previstas nesta Lei decorrem: 

-De Operações de Crédito Internas RS 24.000.000,00 
- Da anulação de dotações orçamentárias, conforme anexos I I e IV RS 2.371.509,04 

Art 3° - As classificações orçamentárias de que trata os créditos propostos nesta 
Lei ficam incorporadas ao Plano Plurianual 1996 - 1999(Lei N 0 12.498, de 30/10/95). 

Ar t 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, aos 
de de 1998. 



/s % 

ESTADODOCEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 

ANEXO I A MENSAGEM NO 
SOUCTTAÇÃO: 0070 CRÉDITO ESPECIAL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANSFERENCIA 
CL ORÇAMENTARIA DESCRIÇÃO & A D M I N I S T R A Ç Ã O I N D I R E T A 

22000000 SECRETARU DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
22200006 RJNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

08 45 213 044 MELHORAR A QUAUDADE DO ENSINO, REDUZINDO AS TAXAS DE EVASÃO E REPETÊNCIA 
PARA: - NO ENSINO FUNDAMENTAL - 7,2% E 0,2% RESPECTIVAMENTE; - NO ENSINO 
MÉDIO -10,3% E 5,8% RESPECTIVAMENTE; 

0146 APOIAR A REALIZAÇÃO DE CURSOS E EXAMES SUPLETIVOS 

66012 ATIVIDADE A CARQO DO FEE 

22 ESTADODOCEARA 

431300 00 CONTRIBUIÇÕES A FUNDOS 

TOTALDAUNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

23000000 SECRETARIA DOS TRANSP., ENERQIA* COMUN. E OBRAS 
23100001 SECRETARIA DOS TRANSP., ENEROIA, COMUN. E OBRAS 

09 51 266 012 DIFUNDIR O USO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS, SOLAR E EÓLICA 

20.000,00 
20.000,00 
20000,00 

0030 IMPLANTAR PARQUE EÓLICO COMERCIAL NO UTORAL DO ESTADO 

70801 IMPLANTAÇÃO DO PARQUE EÓLICO COMERCIAL 

02 

413000 48 INVESTIMENTOS EM REOIME DE EXECUÇÃO ESPECIAL 

04 

413000 48 INVESTIMENTOS EM REGIME DE EXECUÇÃO ESPECIAL 

TOTALDAUNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

29000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
20100004 DIRETORIA TÉCNICA 

450.000,00 

450.000,00 

900*00,00 
900.000,00 

00 64 207 026 COMPLEMENTAR A INFRA-ESTRUTURA DE AQUAS SUPERFICIAIS {PROASIS/PROÁGUA/ 
PROGERIRH) 

0785 REALIZAR ESTUDOS E PROJETOS EXECUTIVOS PARA CONSTRUÇÃO DE OBRAS -
PROGERIRH 

70469 PROGERIRH - REALIZAÇÃO DE ESTUDOS PARA CONSTRUÇÃO DE ESTRUTURAS 
HIDRÁULICAS DE INTEGRAÇÃO DE BACIAS 

22 ESTADODOCEARA 

412000 00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

412000 48 EQUIPAMENTOS EMATERIAL PERMANENTE 

TOTALDAUNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

120.000,00 
720.000,00 
840.000,00 
840.000,00 

33000000 SECRETARIA DO TRABALHO EAÇAO SOCIAL 
33200006 FUNDO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

15 81 486 006 REALIZAR PROGRAMAS QUE QARANTAM A ORGANIZAÇÃO SOCIAL E A MELHORIA DA 
QUALIDADE DE VIDA DAS COMUNIDADES 

0340 PROMOVER AÇÕES QUE ASSEGUREM A PESSOAS. GRUPOS E COMUNIDADES SEUS 
DIREITOS DE CIDADANIA 

68301 ATIVIDADE A CARGO DO FEAS 
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ESTADODOCEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 

SOLICITAÇÃO: 0078 CRÉDITO ESPECIAL 

CL ORÇAMENTARIA DESCRIÇÃO 

<? 

Página 2 

321402 

22 ESTADODOCEARA 

00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

TOTAL DA UNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

40000000 ENCAROOS GERAIS DO ESTADO 
40100001 RECURSOS SOB SUPERVISÃO DA SEFAZ 

03 07 081 064 DOTAR A INSTmilÇÂO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS 
NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS FUNÇÕES 

0177 MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

40000 MANUTENÇÃOE FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

22 ESTADODOCEARA 

311100 00 PESSOAL CIVIL 

311100 46 PESSOAL CIVIL 

TOTAL DA UM ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

400.000,00 

24.000.000,00 

24.400.000,00 
24.400.000,00 

TOTAL QERAL: 26.163.000,00 



Página 1 
ESTADODOCEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - BOF 

ANEXO I I A MENSAGEM NO 
SOUCITAÇÃO: 0080 ANULAÇÃO DE CRÉDÍTO ORDINÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANS FE RÊN 
CL ORÇAMENTARIA OESCRIÇÃO CIAS A ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BÃSICA 
22200000 FUNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

00 46 213 044 MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO. REDUZINDO AS TAXAS DE EVASÃO E REPETÊNCIA 
PARA: - NO ENSINO FUNDAMENTAL - 7.2% E 9.2% RESPECTIVAMENTE; - NO ENSINO MÉDIO -
10,3% E 6,9% RESPECTIVAMENTE; 

0146 APOIAR A REALIZAÇÃO DE CURSOS E EXAMES SUPLETIVOS 

66012 ATIVIDADE A CARQO DO FEE 

02404 321402 

22 ESTADODOCEARA 

00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

TOTAL DA UNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 

23000000 SECRETARIA 008 TRANSP-, ENEROIA, COMUN. E OBRAS 
23200006 COMPANHIA ENERGÉTICA DO CEARÁ 1 

00 61 268 012 DIFUNDIR O USO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS, SOLAR E EÓLICA 

0030 IMPLANTAR PARQUE EÓLICO COMERCIAL NO LfTORAL DO ESTADO 

70225 PROJETO A CARQO DA COELCE 

02 

07533 431100 48 AUXÍLIOS PARA DESPESAS DE CAPITAL 

04 

07534 431100 48 AUXÍLIOS PARA DESPESAS DE CAPITAL 

i ' ! t 

TOTAL DA UNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

460.000,00 

450.000,00 
OOOLOOtMX) 
90QMQJ0O 

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
20100003 DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA 

00 07 021 054 DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS 
NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS FUNÇÕES 

0177 MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

40000 MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

22 ESTADODOCEARA 

00 DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 09965 329200 

29100004 DIRETORIA TÉCNICA 
TOTALDAUNI ORÇ.: 

120.000.00 

120.000,00 

09 64 447 026 COMPLEMENTAR A INFRA-ESTRUTURA DE AQUAS SUPERFICIAIS (PROASIS/ PROÁGUA/ 
PROGERIRH) 

t i . 

0786 CONSTRUIR E RECUPERAR OBRAS HÍDRICAS - PROÁGUA 

70385 PROÁQUA-PROJETOSE IMPLANTAÇÃO DE OBRAS 

22 ESTADODOCEARÁ 

10110 411000 48 OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

720.000,00 

72000040 



ESTADODOCEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 

SOUCTTAÇÃO: 0060 ANULAÇÃO DE CRÉDITO ORDINÁRIO 

CL ORÇAMENTARIA DESCRIÇÃO 

36000000 SECRETARIA DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL 
33100008 DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E HNANCBRO 

16 07 031 054 DOTAR AINSTFTUIÇAO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS 
NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS FUNÇÕES 

0177 MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

40000 MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

22 ESTADODOCEARA 

13178 411000 00 OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UM ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

40000000. ENCAROOS GERAIS DO ESTADO . 
40100001 RECURSOS SOB SUPERVISÃO DA SEFAZ 

3.000.00 

9MQJ0D 
3.000,00 

03 07 021 064 DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS 
NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS FUNÇÕES 

0177 MANTER A INSTTTUIÇAO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

60328 PAGAMENTO DE PRECATÓRIOS 

22 ESTADODOCEARA 

01066 310100 00 SENTENÇAS JUDICIARIAS 

TOTAL DA UNI ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

400.000,00 

400.000,00 
400400,00 

TOTAL QERAL: 2.163.000,00 



ESTADO DO CEAflA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 

ANEXO I I I A"MENSAGEM NO 
SOUCrTAÇÃO: 0061 CREDITO ESPECIAL D A ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

CL ORÇAMENTARIA DESCRIÇÃO 

20000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
29200004 COMPANHIA DE OESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO CEARÃ 

09 54 297 027 IMPLANTAR UMA POLÍTICA DE OESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

0078 MONITORAR AS BACIAS HIDROGRÁFICAS 

80145 PROURB - IMPLANTAÇÃO DE REDE AUTOMÁTICA DE MONITORAMENTO RESERVATÓRIOS 
SUPERFICIAIS E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

22 ESTADO DO CEARÁ 

313200 49 OUTROS SERVIÇOS E ENCAROOS 

70227 PROURB - IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE HIDROMETAÇAO 
100.000,00 

22 ESTADODOCEARA 

313200 40 OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 

TOTAL DA UM ORÇ.: 
20200006 FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS HÍDRICOS 

98.500,00 

198.600,00 

00 10 375 089 GERAR E DISSEMINAR INFORMAÇÕES DE SOLO, RELEVO, VEGETAÇAO.TEMPO, CLIMA E 
RECURSOS HÍDRICOS, VISANDO AO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL COM O 
USO RACIONAL DOS RECURSOS NATURAIS 

0313 REALIZAR ESTUDOS DE VEGETAÇÃO, SOLO, RELEVO, TEMPO E CLIMA 

70318 DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS, PESQUISAS, PRODUTOS E PROJETOS NA ÁREA DE 
METEOROLOGIA 

411000 

22 ESTADODOCEARA 

83 OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UM ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

10.009,04 
10.00944 

201509,04 

TOTAL GERAU 200.600,04 



ESTADODOCEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - 80P 

Página 1 

SOUCTTAÇÃO: ABP°*MLl 
CL ORÇAMENTARIA DESCRIÇÃO 

î OHDMARIO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

29000000 SECRETARIA DOB RECURSOS HÍDRICOS 
20200004 COMPANHIA DE OESTAO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO CEARÁ 

00 04 200 027 IMPLANTAR UMA POLÍTICA DE GESTÁO DE RECURSOS HÍDRICOS 

0381 INSTALAR AGÊNCIAS DE BACIAS 

60394 PROURB-OBRAS ESERVIÇOS DE APOIO DE GESTÁO 

22 ESTADODOCEARA 

10595 411000 40 OBRAS E INSTALAÇÕES 

I | H: TOTAL DA UM ORÇ.: 
FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS HÍDRICOS 

198.500,00 

10840040 

00 10 875 089 GERAR E DISSEMINAR INFORMAÇÕES DE SOLO, RELEVO, VEGETAÇÃO.TEMPO, CLIMA E 
RECURSOS HlDRÍCOS, VISANDO AO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL COM O 
USO RACIONAL DOS RECURSOS NATURAIS 

0313 REALIZAR ESTUDOS DE VEGETAÇÃO, SOLO. RELEVO, TEMPO E CLIMA 

70318 DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS, PESQUISAS, PRODUTOS E PROJETOS NA ÃREA DE 
METEOROLOGIA 

10728 412000 

22 ESTADODOCEARA 

83 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

TOTAL DA UM ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

TOTAL OERAL 

10.008,04 

10400,04 
206.800,04 

208.600,04 

; f . 
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Autoriza a Mensagem n0 6.367 
Matéria: abertura de créditos especiais e dá outras providências 
(R$26.371.509,04) ' 

C E A I A 

LEGISLATHA 
PARECER N 0 L0085/98 

Ementa:. Solicitação de abertura de 
crédito especial Anulação de despesas e 
solicitação de operação financeira 
correspondentes ao crédito requerido. 
Inexistência de vícios jurídicos. 
Admissibilidade da proposição. 

O Excelentíssimo Sr. Governador do Estado submete, através da 
Mensagem n0 6.367, projeto de lei objetivando a abertura de crédito orçamentário 
especial, a autorizar o Poder Executivo a realizar, no exercício financeiro de 1998, 
despesas adicionais até o montante de R$26.371.509,04 (vinte e seis milhões, trezentos e 
setenta e um mil, quinhentos e nove reais e quatro centavos), destinadas a "cobrir 
gastos resultantes da Lei n° 12.783, de 30/12/97, que instituiu na Administração 
Pública Estadual a Indenização por Tempo de Serviço e a Licença Extraordinária com 
Prejuizo íh Remuneração "ea "implantar o Parque Eólico Comercial no Litoral do 
Estado, através da Secretaria dos Transportes, Energia, Comunicações e Obras". 

n 
2. O projeto de lei em estudo conforma-se com as disposições 

constitucionais, federais e estaduais, relativas às finanças públicas. 

3. Efetivamente, prescrevem o art. 167, V, da Carta Estadual, e o art. 
205, IV, da Constituição Federal, que a abertura de crédito especial - ou seja, em 
relação ao qual não havia previsão orçamentária - depende de autorização legislativa, 
que é o requisito que busca o Poder Executivo atender mediante o projeto de lei em 
análise. 

4. Demais, os dispositivos constitucionais antes referidos determinam que 
a autorização de crédito especial fica condicionada à indicação dos recursos 
correspondentes. 

Assemblélo legislativo do Ettado do Ceaiá 

Av. Desembargador Moreira. 2807 - Dionísio Tones 

Tel: (OBS) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: [85)1157 
E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 



Autoriza a Mensagem n0 6.367 
Matéria: abertura de créditos especiais e dá outras providências 
(R$26.371.509,04) 

5. Por sua vez, em atendimento à imposição constitucional destacada, o 
projeto de lei em referência, por seu art. 2° e Anexos II e IV, anula créditos 
orçamentários destinados a órgãos estaduais, no valor de R$2.371.509,04, e acorre à 
complementação das despesas com valor a decorrer de operações de crédito interno, na 
quantia de R$24.000.000,00. 

6. Por mais, a autorização legislativa que busca o Poder Executivo obter 
destina-se à observância do art. 167, VI, da Constituição Federal, e do art. 205, V, do 
Texto Estadual, segundo os quais a transferência de recursos de uma categoria de 
programação para outra ou de um órgão para outro depende de prévia autorização do 
Poder Legislativo. 

7. Destaque-se, ainda, que a proposição ajusta-se aos incisos VH e Vm 
do art. 52 da Carta Federal, segundo os quais compete privativamente ao Senado 
"dispor sobre limites globais e condições para as operações de crédito externo e 
interno da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, de suas 
autarquias e demais entidades controladas pelo poder público federal", e "dispor 
sobre limites e condições para a concessão de garantia da União em operações em 
operações de crédito externo e interno". 

8. E referidos limites e condições foram especificados in concreto, para a 
operação de crédito almejada, pela Resolução n0 24, de 1998, do Senado Federal, 
autuada em anexo. 

9. Por fim, não visualizamos qualquer ofensa da proposição com a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 1998 e com o Plano Plurianual, 
desde que o art. 3° do projeto incorpora a este último as classificações orçamentárias de 
que tratam os créditos propostos. 

m 
10. Em face do exposto, posicionamo-nos pela admissibilidade da 

proposição, tendo em vista a inexistência de vidos jurídicos. 

11. É o nosso parecer, submetido à consideração da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação. 

PROCURADORIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 
CEARÁ, em data de 21 de maio de 1998. 

^jlM^MUmn— 
rnando Ântômo .osta ae Oliveira Fe 
X J Procui^d T 

Assemblélo Legltlatlva do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2607 - Dionísio Torres 

Tel: (085) 277.2500 - Fax: (085) 277.2753 - Telex: (85)1157 

E-mall: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 



ATOS DO SENADO FEDERAL - - - RESOLUÇÕES N°S 23 E 24, DE 19Bltpfi/www.dou.gov.br/matCTÍas/dol/dolasfa3fl998 

' ^ 
1 \ ' d) dqs despesas de inspeção e supervisão: 1% (um por cento) do valor do empréstimo, em prestaçOei 

'ff trimestrais, tanto quanto possível iguais. 

> Parágrafo único. As datas estipuladas para repagamento poderão ser prorrogadas para manter correia 
efetiva data de assinatura do contrato. 

Art. 3° A autorização concedida por esta Resolução deverá ser exercida no prazo de quinhentos e quarenta dias, 
contado a partir de sua publicação.. 

Art. 4° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 19 de março de 1998 

Senador Geraldo Melo 

Primeiro Vice-Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Presidôncia 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, Geraldo Melo, Primeiro Vice-Presidente, no exercício da 
Presidência, nos termos do art. 48, item 28 do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

R E S O L U Ç Ã O </ 

^MTbjfiagili 
Autoriza o Estado do Ceará a contratar operação de crédito junto ã Caixa Económica Federal 
- CEF, no valor de R$ 24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de reais), no âmbito do 
Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal do Estados, para financiar o 
programa de ajuste do quadro de pessoal do Estado. 

0 Senado Federal resolve: 

Art. 1° É o Estado do Ceará autorizado, nos termos do disposto na Resolução n 0 70, de 1995, alterada pela 
Resolução n 0 12, de 1997, ambas do Senado Federal, a contratar operação de crédito junto ã Caixa Económica 
Federal - CEF, no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal dos Estados, no valor de R$ 
24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de reais). 

ArL 2° A operação de crédito será realizada sob as seguintes condições financeiras: 

1 - valor pretendido: R$ 24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de reais); 

II - garantídor: União; 

III - contragarantias: receitas próprias do Estado e cotas a que se referem os arts. 155,157 e 159,1, a, e II, da 
Constituição Federal; 

IV - encargos financeiros: 

a) sobre os saldos devedores atualizados, incidirão, a partir da data em que os recursos estejam colocados à • 
disposição do Estado, encargos financeiros capitalizados mensalmente e refixados trimestralmente, equivalentes 
ao custo de captação médio da CEF, apurado com base no balancete do môs anterior ao da data da liberação da 
primeira parcela, acrescido de 0,5% a.m. (cinco décimos por cento ao més); 

b) a CEF fará jus â comissão de abertura de crédito conespondente a 1,5% (um inteiro e cinco décimos por 
cento) sobre o valor do crédito aberto, incidente no ato da liberação; 

V - forma de pagamento: o empréstimo será pago em até dez prestações mensais consecutivas, calculadas com 
base na tabe a Price, vencendo-se a primeira em trinta dias após a liberação dos recursos e a última em igual dia 
de dezembro de 1998; 

VI - destinação dos recursos: serão integral e obrigatoriamente destinados a financiar o programa de ajuste do 
quadro de pessoal do Estado. 

Art. 3° A autorização concedida por esta Resolução deverá ser exercida no prazo máximo de duzentos e setenta 
dias, contado a partir da data de sua publicação. 

Art. 4° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
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' : Senado Federal, em 19 de março de 1998 • 
Senador Geraldo Melo 

Primeiro Vice-Presidente do Senado Federal, 

no exercício da Presidôncia 
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E(n_l£d8 06 de 199_Sx— Autoriza a abertura de créditos especiais e dá 
outras providências. 

~ U SECRETARIO 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art 1° . Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir, adicional ao vigente 
orçamento do Estado, créditos especiais até o montante de R$ 26.371.509,04 (VINTE E SEIS 
MILHÕES, TREZENTOS E SETENTA E UM MIL, QUINHENTOS E NOVE REAIS E QUATRO 
CENTAVOS), na forma dos anexos I e III da presente Lei. 

Art. 2°. Os recursos para atender as despesas previstas nesta Lei decorrem: 
- De Operações de Crédito Internas R$ 24.000.000,00 
- Da anulação de dotações orçamentárias, conforme anexos II e IV R$ 2.371.509,04 

Art. 3°. As classificações orçamentárias de que trata os créditos propostos nesta Lei ficam 
incorporadas ao Plano Plurianual 1996 -1999 (Lei N 0 12.498, de 30/10/95). 

Art. 4°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 10 dejunho de 1998. 
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Autoriza a abertura de créditos especiais e dá 
outras providências. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Ar t 1° . Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir, adicional ao vigente 
orçamento do Estado, créditos especiais até o montante de RS 26.371.509,04 (VINTE E SEIS 
MILHÕES, TREZENTOS E SETENTA E UM MIL, QUINHENTOS E NOVE REAIS E QUATRO 
CENTAVOS), na forma dos anexos I em da presente Lei. 

Art. 2°. Os recursos para atender as despesas previstas nesta Lei decorrem: 
- De Operações de Crédito Internas R$ 24.000.000,00 
- Da anulação de dotações orçamentárias, confonne anexos II e IV R$ 2.371.509,04 

Art. 3°. As classificações orçamentárias de que trata os créditos propostos nesta Lei ficam 
incorporadas ao Plano Plurianual 1996 -1999 (Lei N 0 12.498, de 30/10/95). 

Art. 4°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 
aos 10 dejunho de 1998. \ 
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ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 
ANEXOI A QUE SE REFERE A L E I NQ 1 2 . 8 1 9 , de 2 2 . 0 6 . 9 8 
SOLICITAÇÃO: 0079 CRÉDITO ESPECIAL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANSFERÊNCIAS Á 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

St! 

08 45 213 

431300 

22000000 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
22200005 FUNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

044 

0146 

MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO, REDUZINDO AS TAXAS DE 
EVASÃO E REPETÊNCIA PARA: - NO ENSINO FUNDAMENTAL - 7,2% E 
9,2% RESPECTIVAMENTE; ; NO ENSINO MÉDIO - 10,3% E 3,9% 
RESPECTIVAMENTE; 
APOIAR A REALIZAÇÃO DE CURSOS E EXAMES SUPLETIVOS 

68012 ATIVIDADE A CARGO DO FEE 

22 ESTADO DO CEARÁ 
00 CONTRIBUIÇÕES A FUNDOS 

TOTAL DA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

23000000 SECRETARIA DOS TRANSP., ENERGIA, COMUN. E OBRAS 
23100001 SECRETARIA DOS TRANSP., ENERGIA, COMUN. E OBRAS 

20.000,00 

20.000,00 
20.000^0 

09 Sl 266 012 DIFUNDIR O USO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS, SOLAR E EÓLICA 

0030 IMPLANTAR PARQUE EÓLICO COMERCIAL NO LITORAL DO ESTADO 

70801 IMPLANTAÇÃO DO PARQUE EÓLICO COMERCIAL 

02 
413000 48 INVESTIMENTOS EM REGIME DE EXECUÇÃO ESPECIAL 

04 
413000 48 INVESTIMENTOS EM REGIME DE EXECUÇÃO ESPECIAL 

TOTALDA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

29000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
29100004 DIRETORIA TÉCNICA 

450.000,00 

450.000,00 

900.000,00 
900.000,00 

09 54 297 026 COMPLEMENTAR A INFRA-ESRUTURA DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 
(PROASIS/PROÁGUA/PROGERIRH) 

412000 
412000 

0785 REALIZAR ESTUDOS E PROJETOS EXECUTIVOS PARA CONSTRUÇÃO DE 
OBRAS-PROGERIRH 

70469 PROGERIRH - REALIZAÇÃO DE ESTUDOS PARA CONSTRUÇÃO DE 
ESTRUTURAS HIDRÁULICAS DE INTEGRAÇÃO DE BACIAS 

22 ESTADODOCEARÁ 

00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
48 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

TOTAL DA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

120.000,00 
720.000,00 

840.000,00 
840400,00 

f ? 



ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 
ANEXOI ' 
SOLICITAÇÃO: 0079 CRÉDITO ESPECIAL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANSFERÊNCIAS À 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

33000000 SECRETARIA DO TRABALHO E AÇAO SOCIAL 
33200005 FUNDO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

15 81 486 096 REALIZAR PROGRAMAS QUE GARANTAM A ORGANIZAÇÃO SOCIAL E A 
MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DAS COMUNIDADES 

321402 

0340 PROMOVER AÇÕES QUE ASSEGUREM A PESSOAS, GRUPOS E 
COMUNIDADES SEUS DIREITOS DE CIDADANIA 

68301 ATIVIDADE A CARGO DO FEAS 

22 ESTADODOCEARA 
00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

TOTAL DA UN. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

40000000 ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 
40100001 RECURSOS SOB SUPERVISÃO DA SEFAZ 

3.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

03 07 021 054 DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E 

FINANCEIROS NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS FUNÇÕES 

0177 MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

40000 MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

22 ESTADO DO CEARÁ 

311100 
311100 

00 PESSOAL CIVIL 
46 PESSOAL CIVIL 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

TOTAL GERAL: 

400.000,00 
24.000.000,00 

24.400400,00 
24.400.000,00 

26.163.000,00 



ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF . 
ANEXOII A QUE SE REFERE A LEI NO 12.819, de 22.06.98 X ^ V J ^ i 
SOLICITAÇÃO: 0080 ANULAÇÃO DE CRÉDITO ORDINÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANSFEBÊNCIAS Á 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

22000000 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
22200005 FUNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

08 45 213 044 MELHORAR A QUALIDADE DO ENSINO, REDUZINDO AS TAXAS DE 
EVASÃO E REPETÊNCIA PARA: - NO ENSINO FUNDAMENTAL - 7,2% 
E 9,2% RESPECTIVAMENTE; - NO ENSINO MÉDIO - 10,3% E 5,9% 
RESPECTIVAMENTE; 

0146 APOIAR A REALIZAÇÃO DE CURSOS E EXAMES SUPLETIVOS 

68012 ATIVIDADE A CARGO DO FEE 

22 ESTADO CEARÁ 

02494 321402 00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 20.000,00 

TOTAL DA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

20.00040 
20.00040 

09 51 266 

23000000 SECRETARIA DOS TRANSP., ENERGIA, COMUN. E OBRAS 
23200005 COMPANHIA ENERGÉTICA DO CEARÁ 

012 DIFUNDIR O USO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS, SOLAR E EÓLICA 

0030 IMPLANTAR PARQUE EÓLICO COMERCIAL NO LITORAL DO ESTADO 
78225 PROJETO A CARGO DA COELCE 

07533 431100 

07534 431100 

02 
48 
04 

AUXÍLIOS PARA DESPESAS DE CAPITAL 

48 AUXÍLIOS PARA DESPESAS DE CAPITAL 
TOTAL DA UNL ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

29000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
29100003 DIRETORIA ADMINISTRATIVA FINANCEIRA 

450.000,00 

450.000,00 
900.00040 
900.00040 

09 07 021 

09965 329200 

054 

0177 
40000 

22 
00 

DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E 
FINANCEIROS NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS 
FUNÇÕES 

MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 
MANUTENÇÁO E FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

ESTADO DO CEARÁ 
DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 

120.000,00 

120.00040 

íl 



ESTADO DO CEARA 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO-SOF _ , 
ANEXO n x ^ M V ^ 
SOLICITAÇÃO: 0080 ANULAÇÃO DE CRÉDITO ORDINÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E TRANSFEI&NCIAS Á 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

09 54 447 

10110 411000 

15 07 021 

13178 411000 

03 07 021 

0106S 319100 

29100004 

026 

0786 

70383 

22 

48 

33000000 
33100003 

054 

0177 

40000 

22 

00 

40000000 
40100001 

054 

0177 

60328 

22 
00 

DIRETORIA TECNICA 

COMPLEMENTAR A INFRA-ESTRUTURA DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 
(PROASIS/PROÁGUA/PROGERIRH) 

CONSTRUIR E RECUPERAR OBRAS HÍDRICAS - PROÁGUA 

PROÁGUA - PROJETOS E IMPLANTAÇÃO DE OBRAS 

ESTADODOCEARÁ 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

SECRETARIA DO TRABALHO E DA AÇÃO SOCIAL 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E 
FINANCEIROS NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS 
FUNÇÕES 

MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO ADMINISTRATIVO 

ESTADO DÓ CEARÁ 

OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

ENCARGOS GERAIS DO ESTADO 
RECURSOS SOB SUPERVISÃO DA SEFAZ 

DOTAR A INSTITUIÇÃO DE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E 
FINANCEIROS NECESSÁRIOS AO BOM DESEMPENHO DE SUAS 
FUNÇÕES 

MANTER A INSTITUIÇÃO EM PLENO FUNCIONAMENTO 

PAGAMENTO DE PRECATÓRIOS 

ESTADO DOCEARÁ 
SENTENÇAS JUDICIÁRIAS 

TOTAL DA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 

TOTAL GERAL: 

720.000,00 

720.000^0 
84040040 

3.000,00 

3.000^0 
3.000,00 

400.000,00 
400.00040 
400.00040 

2.16340040 

a 



I . 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SÒF 
ANEXOm A QUE SE REFERE A L E I NO 1 2 . 8 1 9 , d e 2 2 . 0 6 . 9 8 
SOLICITAÇÃO: 0081 CRÉDITO ESPECIAL DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

29000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
29200084 COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO CEARÁ 

09 54 297 027 IMPLANTAR UMA POLÍTICA DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

0078 MONITORAR AS BACIAS HIDROGRÁFICAS 

60145 PROURB - IMPLANTAÇÃO DE REDE AUTOMÁTICA DE 
MONITORAMENTO RESERVATÓRIOS SUPERFICIAIS E ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

313200 
22 ESTADO DO CEARÁ 
49 OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 

70227 PROURB - IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE HIDROMETAÇAO 
100.000,00 

313200 

22 ESTADODOCEARA 

49 OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 

29200006 FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS 
HlDRÍCOS 

98.500,00 

191500,00 

09 10 375 089 GERAR E DISSEMINAR INFORMAÇÕES DE SOLO, RELEVO, 
VEGETAÇÃO, TEMPO, CLIMA E RECURSOS HÍDRICOS, VISANDO AO 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL COM O USO RACIONAL 
DOS RECURSOS NATURAIS 

0313 REALIZAR ESTUDOS DE VEGETAÇÃO, SOLO, RELEVO, TEMPO E 
CLIMA 

411000 

70318 DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS, PESQUISAS, PRODUTOS E 
PROJETOS NA ÁREA DE METEOROLOGIA 

22 ESTADODOCEARÁ 

83 OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 
TOTAL GERAL: 

10.009,04 

10409^4 
20840944 
20840944 

é3 



Oi 

ESTADODOCEARÁ 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO - SEPLAN 
DIRETORIA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO - SOF 
ANEXOIV A QUE SE REFERE A L E I NO 1 2 . 8 1 9 , d e 2 2 . 0 6 . 9 8 
SOLICITAÇÃO: 0082 ANULAÇÃO DE CREDITO ORDINÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
CL. ORÇAMENTÁRIA DESCRIÇÃO 

29000000 SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
29200004 COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO CEARÁ 

1.0J 

09 54 296 027 IMPLANTAR UMA POLÍTICA DE GESTÀO DE RECURSOS HÍDRICOS 

0381 INSTALAR AGENCIAS E BACIAS 

60394 PROURB - OBRAS E SERVIÇOS DE APOIO DE GESTÃO 

22 ESTADODOCEARÁ 

10595 411000 49 OBRAS E INSTALAÇÕES 

TOTAL DA UNL ORÇ.: 
29200006 FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS 

HÍDRICOS 

09 10 375 089 GERAR E DISSEMINAR INFORMAÇÕES DE SOLO, RELEVO, 
VEGETAÇÃO, TEMPO, CLIMA E RECURSOS HÍDRICOS, VISANDO AO 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL COM O USO RACIONAL 
DOS RECURSOS NATURAIS 

0313 REALIZAR ESTUDOS DE VEGETAÇÃO, SOLO, RELEVO, TEMPO E 
CLIMA 

70318 DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS, PESQUISAS, PRODUTOS E 
PROJETOS NA ÁREA DE METEOROLOGIA 

22 ESTADODOCEARÁ 

10728 412000 83 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

TOTAL DA UNI. ORÇ.: 
TOTAL DA ENTIDADE: 
TOTAL GERAL: 

198.300,00 

191500,00 

10.009,04 

1040944 
20840944 
208.50944 

# 
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